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RESUMO 

 

 

Cada vez mais as organizações buscam por ferramentas que proporcionem mais segurança no 

processo estratégico para se chegar as metas estabelecidas e no processo de tomada de decisão, 

tendo isso vista, o presente estudo faz uma construção teórica e prática sobre planejamento 

estratégico, que é uma ferramenta que possibilita a construção de métodos que auxiliam a 

organização chegar nos objetivos estabelecidos, e gestão da informação, que é uma ferramenta 

que possibilita a organizações a partir da informação desenvolverem processos estratégicos 

para a tomada de decisão. Este trabalho tem como objetivo identificar as relações existentes 

entre o planejamento estratégico e a gestão da informação. Esse trabalho é de abordagem 

qualitativa, a metodologia adotada baseia-se em pesquisas bibliográficas, que analisam o 

contexto histórico, os conceitos e aplicação dos temas propostos.  A fim de comprovar as 

práticas, um estudo   de caso foi realizado em um departamento de vigilância epidemiológica de 

uma Secretaria de Saúde de uma prefeitura do estado de Pernambuco. Como principais achados 

desta pesquisa,  após a construção do entendimento sobre os temas, a partir de outras obras já 

publicadas, e a análise de dados coletados, coletados a partir do documento ficha de notificações 

e entrevista com o gerente realizada no departamento epidemiológico, constatou-se aplicação 

do planejamento estratégico, que no departamento epidemiológico foi levado em consideração 

a ferramenta 5W2H para auxiliar na construção dos processos de ações de intervenção, e gestão 

da informação, que neste caso foi levado em consideração os 4 elementos da gestão da informação, que 

auxiliam na tomada de decisão.  

 
Palavras-chave: Planejamento estratégico. Gestão da informação. Organização pública. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 

Organizations are increasingly looking for tools that provide more security in the strategic 

process to reach the established goals and in the decision making process, in view of this, this 

study makes a theoretical and practical construction about strategic planning, which is a tool 

that enables the construction of methods that help the organization reach the established goals, 

and information management, which is a tool that enables organizations to develop strategic 

processes from the information for decision making. This work aims to identify the existing 

relationships between strategic planning and information management. This work has a 

qualitative approach, and the methodology adopted is based on bibliographic research, which 

analyzes the historical context, the concepts, and the application of the proposed themes.  In 

order to prove the practices, a case study will be carried out in a department of epidemiological 

surveillance of a Health Department of a city hall in the state of Pernambuco. As main findings 

of this research, after the construction of the understanding on the themes, from other works 

already published, and the analysis of collected data, collected from the document notification 

form and interview with the manager held in the epidemiological department, it was found the 

application of strategic planning, which in the epidemiological department was taken into 

account the 5W2H tool to assist in the construction of the processes of intervention actions, and 

information management, which in this case was taken into account the 4 elements of 

information management, which assist in decision making.  

 

Keywords: Strategic planning. Information management. Public organization. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nas organizações são evidentes diversos processos que contribuem para a 

estruturação, desenvolvimento e consolidação que visam trazer mais segurança para a 

organização, tornar possível que a organização esteja pronta para novas situações e também 

perceber novas oportunidades. Nesses processos está incluso o planejamento estratégico, que é 

um dos processos, ou ferramenta, mais importante presente numa organização. Segundo Faria 

(1994) apud Júnior (2009), o planejamento é tão antigo quanto a história, tendo como um 

exemplo de comprovação a construção das grandes pirâmides do Egito, visando que para que 

esse feito fosse realizado um grande planejamento foi elaborado.   

O planejamento está presente no cotidiano das organizações, contribuindo para traçar 

metas e objetivos. Para as organizações, o planejamento estratégico precisa estar implementado 

no cotidiano, entretanto o uso dela tem a necessidade de uma compreensão e observação 

precisas. Segundo Certo e Peter (1993), planejamento é um conjunto de atividades que foi 

desenvolvido para que metas e objetivos fossem possíveis de serem alcançados, de maneira 

eficaz e segura.  

O planejamento estratégico se mostra muito essencial para as organizações, porque é 

uma ferramenta que possibilita as organizações estarem prontas para situações futuras e também 

permite que as organizações tenham perspectivas sobre novas oportunidades, e isso pode ser 

percebido de forma interna e externa as organizações. Segundo Cruz et. al. (2017), o 

planejamento estratégico é uma ferramenta que possibilita perceber novas oportunidades. 

Oportunidades estas que contribuem diretamente para o constante crescimento de uma 

organização.  

Bem como o planejamento estratégico se faz necessário nas organizações, que visa 

construir processos que possibilitam a organização chegar as metas e estar pronta para 

situações, há uma outra ferramenta que se faz necessária que é a gestão da informação, que visa 

estruturar processos estratégico a partir da informação. Segundo Pieracciani (2018), a gestão 

veio se fazer presente no século XIX. Administradores perceberam que os trabalhadores não 

estavam mais satisfeitos com o método de trabalho, foi a partir daí que os administradores 

começaram a estudar os trabalhadores e perceberam que eles não eram máquinas e um novo 

método de trabalho deveria surgir, onde os trabalhadores "gerenciavam" junto com os 

administradores, uma gestão colaborativa.  

Segundo Laudon e Laudon (1996) apud Spinola (2013), a informação passou a ser 

percebida como uma ferramenta essencial para a tomada de decisão por volta dos anos 90. A 
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partir dessa década a difusão sobre a informação ser essencial ganhou mais força, a informação 

se tornou fundamental para toda e qualquer organização.  

Segundo Zorrinho (1995) apud Braga (2000), gerir a informação é a capacidade de fazer 

o bom uso da informação, a partir do que ela pode oferecer, é ter a capacidade de tomar decisões 

a partir da informação.  

Pensando nisso, gestão da informação é uma ferramenta que tem uma amplitude de 

estratégias que têm como objetivo reconhecer e perceber as necessidades informacionais dos 

usuários, prestando o suporte necessário para que atividades sejam desenvolvidas nas 

organizações ou em qualquer contexto que esteja inserida.  

Partindo do princípio onde o planejamento estratégico e gestão da informação são 

processos eficientes e necessários nas organizações, indaga-se: De que forma acontece as 

relações existentes entre a gestão da informação e do planejamento estratégico? 

Para responder a problemática estabelecida foi desenvolvido um estudo bibliográfico, 

que tem por objetivo fundamentar a teoria construída nesse estudo. Foi também realizado um 

estudo de caso, que acontece em um município do estado de Pernambuco que te um setor de 

departamento epidemiológico, este setor é responsável por tomar decisões e realizar ações de 

prevenção e intervenção no município a partir das informações coletados munícipes.  

O departamento epidemiológico realiza as ações a partir estabelecendo processos bem 

construídos a partir do planejamento estratégico e gestão da informação. No planejamento 

estratégico o processo acontece de forma precisa e pode ser percebido o uso da ferramenta 

5W2H, que segundo Lucinda (2016) apud Alves (2021), é uma lista de tarefas bem construídas 

que busca auxiliar na construção do processo de planejamento. Esta ferramenta contribui para 

a construção das 4 etapas do planejamento estratégico.  

Segundo Zimermmann (2015), o planejamento estratégico tem 4 etapas, que seguem a 

ideia da MACROPLAN, que são elas: A primeira etapa é a construção de premissas ou 

fundamentos, onde acontece a análise do que precisa ser realizado, ações que devem ser 

tomadas; A segunda etapa é a grandes escolhas, após serem identificadas quais ações devem 

ser realizadas, são avaliados como essas ações vão ser realizadas, quais escolhas serão 

colocadas em práticas; A terceira etapa é a elaboração do plano estratégico, neste momentos 

são estabelecidos os recursos que vão ser utilizados, quais ferramentas são necessárias, 

estabelecer como o plano estratégico vai ser desenvolvido, de fato; E a última etapa é 

implantação e monitoramento do plano, é o momento onde as ações são realizadas e também é 

avaliado como o planejamento estratégico, após ser colocado em prática, está sendo efetivo ou 
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não, também é avaliado de que maneira a organização está de comportando após a 

implementação das ações a partir do planejamento estratégico.  

No que diz respeito a gestão da informação, o departamento epidemiológico segue a 

linha dos 4 elementos da gestão da informação, que são: contexto, mediação, fluxo e 

competência informacional.  

O contexto informacional, segundo Presser et. al. (2013) apud De Paula e Presser 

(2020), é o meio informacional ao qual o inserido está inserido. E a partir disso o departamento 

faz a leitura do que está acontecendo. 

A mediação informacional, segundo Junior (2009), é qualquer ação de intermédio 

realizada para que a informação chegue até o indivíduo. A partir dessa ideia, é o processo que 

o departamento epidemiológico realiza para que uma ação chegue até o indivíduo.  

Segundo Forza e Salvador (2001) apud Inomata (2015), o fluxo informacional é visto 

como o processo de comunicação, ou seja, o caminho que a informação vai percorrer para 

chegar até o indivíduo. Tendo isso em vista, no departamento epidemiológico, qual o caminho 

que a informação, desenvolvida pelo departamento, percorre, ou mais precisamente, qual o 

caminho que a ação realizada pelo departamento vai percorrer para chegar ao munícipe.  

E por fim, o contexto, que segundo Santos (2010), é o momento em que o indivíduo 

torna a informação útil para si. Seguindo o raciocínio, é o momento em que a ação realiza pelo 

departamento surte efeito no munícipe, seja uma ação de intervenção ou uma ação educativa de 

informação.  

 

1.1 OBJETIVOS 

Objetivo geral: Identificar as relações existentes entre o planejamento estratégico e a 

gestão da informação em uma secretaria de saúde de um município de Pernambuco. 

Objetivos específicos: Identificar as práticas de planejamento estratégico no 

departamento de vigilância epidemiológica da secretaria de saúde de um município do estado 

de Pernambuco; Identificar as principais ferramentas utilizadas na elaboração e execução do 

planejamento; E compreender as práticas de gestão da informação existentes no processo de 

planejamento. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

A presente pesquisa justifica-se visando que o planejamento estratégico tem grande 

impacto na tomada de decisão nas organizações e isso acontece a partir das informações que a 

organização recebe fazendo o bom uso das mesmas. Visando isso, a gestão da informação se 
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mostra um recurso necessário para as organizações, a junção do planejamento estratégico e a 

gestão da informação se mostra eficiente, porque as duas ferramentas têm a capacidade de 

construir processos estratégicos bem estruturados.  

Esta pesquisa busca contribuir para a construção do conhecimento de forma acadêmica, 

trazendo a fundamentação sobre as relações existentes entre planejamento estratégico e gestão 

da informação, trazendo para a construção desse estudo nomes como Chiavenato, que fez 

estudo acerca do planejamento estratégico, e Davenport, que fez estudo acerca da gestão da 

informação, partindo desde seu contexto histórico e como esses processos são realizados.  

A presente pesquisa busca então contribuir para a construção das práticas de 

planejamento estratégico e gestão da informação, que são relevantes para administradores e 

gestores que estão atuando no mercado de trabalho e que necessitam de novas percepções para 

o meio que estão inseridos, visando que o planejamento estratégico é uma ferramenta que torna 

possível o preparo para o futuro e a gestão da informação é uma ferramenta que possibilita a 

análise dos recursos informacionais e a partir disso contribuir para os processos estratégicos.  

Tendo em vista os pontos elencados, a presente pesquisa valida sua importância visando 

a contribuição dada pela mesma a partir de uma nova perspectiva, que é constatar a relação 

existente entre planejamento estratégico e gestão da informação como duas ferramentas que são 

essenciais para a tomada de decisão e a construção de processos estratégicos.   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

Apesar de não ser fácil encontrar de onde veio com precisão o início do planejamento 

estratégico é possível observar que essa “ferramenta” já é utilizada há muitos anos, pode-se 

comprovar isso no livro A arte da guerra que foi escrito por um pensador chinês denominado 

Sun Tzu e esse livro é de aproximadamente 500 a.C. Então é possível notar que o planejamento 

é existente há muitos anos. 

Planejamento é algo que já está na realidade humana há muito tempo, muito antes 

mesmo de se ter o conceito de planejamento definido, planejar é se preparar para próximos 

acontecimentos e isto é algo que acontece a partir do que já foi vivido e do que é pensado. 

Segundo Júnior (2009) o homem desde os primórdios dos tempos percebeu que existia uma 

necessidade de se preparar para lidar com os mais distintos tipos de situações e adversidades, 

descobriu que pensar primeiro antes de agir aumentava as suas chances de se ter sucesso e 

aproveitar melhor os recursos disponíveis.   

O planejamento é tão antigo quanto a história. A construção das pirâmides egípcias 

não se concretizou sem que tivessem sido elaborados complicados planos e projetos, 

e sem que os administradores tivessem se preocupado com a alimentação de milhares 

de trabalhadores, escravos e soldados, assim como planejado o transporte dos enormes 

blocos de granito, originários de local, na região sul do Egito (FARIA, 1994, p. 71 

apud JUNIOR, 2008, p.14). 

  

Planejamento é uma ferramenta utilizada e é observada há muitos anos e que vem se 

difundindo cada vez mais. Segundo Pacheco (2009), o planejamento é concebido como uma 

ferramenta que vem da estratégia militar, desenvolvida na Segunda Guerra Mundial, e isto 

presume um intenso conhecimento do organismo da empresa e das influências por ele recebidas 

das mudanças do ambiente nos aspectos políticos, econômicos, sociais e tecnológicos, visando 

mantê-la sempre em condições de competição com a concorrência.  

A Revolução Industrial, iniciada em 1780, foi o momento onde aconteceu a mudança 

da manufatura para a maquinofatura, mudando a forma de produção visando a produção em 

massa, que também foi uma maneira de se preparar para o futuro (SANTOS; ARAUJO, 2011). 

Tendo isso vista percebe-se que para o processo acontecer, um planejamento teve que ser 

elaborado. Acontecimentos como este refletem muito nos dias atuais, porque mais e mais há 

uma busca por métodos para aplicar com precisão o planejamento estratégico a fim de se ter 

resultados mais concretos.  

O planejamento, segundo Certo e Peter (1993), é um conjunto de atividades que foi 

criado para tornar possível chegar a uma situação desejada de maneira mais eficiente e efetiva, 

com a melhor concentração de esforços e recursos da empresa.   
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Segundo Chiavenato (2003) apud Pacheco (2009), planejamento pode ser definido 

como o processo desenvolvido para alcançar determinada meta desejada de modo eficiente, 

eficaz e efetivo, concentrando os melhores esforços e recursos que a empresa tem disponível. 

Além disso, o planejamento pode ser um processo de estabelecimento de um estado futuro 

desejado.   

Planejamento estratégico é uma ferramenta que possibilita um gestor dentro de uma 

organização se preparar para novas situações.  

O planejamento estratégico é uma ferramenta utilizada para auxiliar os negócios 

diagnosticando o melhor caminho para se alcançar os objetivos. Essa ferramenta 

poderá analisar melhor o ambiente externo da empresa, identificando as oportunidades 

e ameaças, assim como o ambiente interno, observando os pontos fortes e fracos da 

mesma, além de interpretar o mercado e seu comportamento para que se possa 

escolher o melhor caminho para se destacar frente aos concorrentes (FARIA, 1994, p. 

71 apud JUNIOR 2008, p. 14,). 
 

 Juchem e Céspedes (2008), consideram o planejamento estratégico como uma poderosa 

ferramenta que constituem e consolidam a situação da empresa, e isso vai da análise de 

mercado, análise da concorrência, passando pelo diagnóstico do posicionamento da marca até 

a definição de estratégias que combinem diferentes meios de comunicação interna e externa.  

Segundo Kotler (1975) apud Alday (2000), o Planejamento Estratégico é uma 

metodologia gerencial que possibilita definir a direção a ser seguida pela organização, com o 

objetivo de causar um maior grau de interação com o ambiente.   

O planejamento estratégico é a capacidade de organizar as ideias a partir do 

entendimento da situação e então estabelecer objetivos e metas para chegar a um determinado 

resultado (ANDREUZZA, 2004). O planejamento estratégico está em “toda parte como uma 

ferramenta” que possibilita definir e compor métodos que constroem um preparo para novas 

situações e metas, seja uma pessoa utilizando de maneira pessoal ou em uma organização. Nas 

organizações o planejamento deve estar atrelado a todas as ações e principalmente a essência 

da organização que a compõe.  

De acordo com Serra (2004), o executivo deve ter o planejamento como uma atividade 

diária a ser praticada. Atividade essa que vem do executivo e que deve também passar para as 

demais pessoas da organização, fazendo com que o planejamento não seja concentrado apenas 

na liderança. O planejamento estratégico também é o processo que permite a organização se 

preparar para como ela vai se relacionar com o ambiente, a partir da definição dos seus objetivos 

e as estratégias para alcançá-los.  

Segundo Carvalho et. al. (2020), o planejamento estratégico é um processo sistemático 

e de desenvolvimento organizacional onde tem metas bem estruturadas, contudo antes que se 
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estabeleça essas metas existe uma necessidade de analisar a situação atual da organização em 

relação ao ambiente. Exige também a importância de criar plano de ação, estabelecer os custos 

e os prazos, os responsáveis e o acompanhamento das atividades. 

Tendo em vista que o planejamento é o um processo, faz-se necessário entender suas 

etapas. Segundo Zimermmann (2015), o planejamento estratégico tem 4 etapas, seguindo o 

modelo de MACROPLAN, são elas: 

• A primeira etapa é a construção de premissas ou fundamentos: Nesta etapa, são 

identificadas quais são as ideias iniciais da organização, são analisados a missão e a 

organização da organização. Uma avaliação dos ambientes internos e externos são 

realizadas com a finalidade de saber qual o atual estado que a organização se encontra 

e a partir disso são estabelecidos o que deve ser feito. E para que essa primeira etapa 

aconteça, é necessário que os líderes, o setor administrativo, trabalhem com o mesmo 

objetivo.  

• A segunda etapa é a grandes escolhas: Nesta etapa, acontece já as primeiras 

movimentações, são estabelecidos quais objetivos devem ser alcançados. Nesse 

processo acontece a formulação da visão, que é como a organização gostaria de ser 

percebida no ambiente ao qual ela faz parte, e é estabelecido o mapa estratégico da 

organização, essa ferramenta auxiliar a percepção visual do que a organização terá que 

passar para chegar nos objetivos estabelecidos. 

• A terceira etapa é a elaboração do plano estratégico: Nesta etapa, o plano estratégico 

ele é analisado, cada ação que vai ser realizada, cada tomada de decisão, é nessa etapa 

que o plano ele é detalhado. São avaliados os indicadores, que auxiliam na tomada de 

decisão. Esses indicadores são ferramentas essenciais, porque podem tornar possível 

percebe, durante o processo de elaboração do plano estratégico, quais ações serão mais 

eficientes, o que é mais confiável para o contexto onde a organização está inserida. 

Nesta etapa também são avaliados os recursos que são necessários para que as ações 

sejam realizadas, são avaliados os limites que a organização tem.  

• E a última etapa é implantação e monitoramento do plano: Nesta etapa, é avaliado 

como a implementação das ações será realizada, são estudados os processos logísticos 

para que isso seja possível, ou seja, é o momento onde o plano é posto em práticas. Após 

a implementação também se faz necessário avaliar o comportamento da organização. 

Estudar a reação a partir da ação realizada é importante porque pode ser necessário que 

novas ações sejam feitas, todo o planejamento estratégico é estudado para ser 
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Figura 1:Planejamento Estratégico, Tático e Operacional – O Guia completo 

para sua empresa garantir os melhores resultados! 

Fonte: Site Treasy (2015) 

implementado com sucesso, mas é necessário levar em conta possíveis situações 

inesperadas.  

No planejamento também existem os tipos. Para que seja mais prático a compreensão 

dos tipos de planejamento que se integram ao planejamento estratégico segue a imagem abaixo:  

 

 

 
 

 

  

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Para Chiavenato (2004), o planejamento estratégico é uma atividade constante, de 

maneira sistemática e com a maior quantidade de conhecimento possível, de tomar decisões 

contemporâneas que incluem riscos: é estabelecer minuciosamente tarefas que estão de acordo 

com essas decisões e com os resultados analisar se essas decisões estão fazendo sentido para a 

organização.  

Segundo Fernandes et. al. (2015), o planejamento estratégico não pode ser simplesmente 

algo apenas idealizado, não pode ser algo discutido, conversado, escrito no papel, mas que não 

é posto em prática. Deve ser praticado de forma contínua, dia a dia buscando utilizar os recursos 

disponíveis e necessários e também se adaptando às situações. 

Como é possível observar na figura 1, o planejamento estratégico está “dedicado” ao setor 

que é responsável por dar visão, direção que a organização deve tomar, em como ela deve 

também lidar com as novas situações. Segundo Chiavenato (2004), o planejamento estratégico 

está ligado com os objetivos estratégicos médio e longo prazo que afetam o objetivo, meta, e o 

que é possível para a organização.  
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Segundo Zapelini (2010), o planejamento é usado para gerenciar os recursos com o 

objetivo de atingir os planos estratégicos. Tem como finalidade otimizar um setor específico de 

uma organização, trabalha as etapas dos objetivos.  

Como pode ser visto na figura 1, o planejamento tático acontece no setor gerencial e 

trabalha com os médios e longos prazos visando fortalecer ações por departamento.  

Segundo Mendes (2009), o planejamento tático é desenvolvido nos níveis 

intermediários, que tem como principal objetivo usar os recursos disponíveis da organização de 

maneira eficaz para alcançar os objetivos dos planos estratégicos.  

O planejamento tático é responsável por manobrar, orientar, direcionar, os grupos, 

equipes, setores com o objetivo de que esses grupos cheguem no objetivo que foi estabelecido 

pelos planos estratégicos. 

Segundo Marcondes (2020), o planejamento operacional é centralizado nas atividades 

operacionais da organização, essas atividades são empenhadas pela essência da organização 

com a orientação dos supervisores, referem-se à junção de partes semelhantes que contêm 

detalhes como os recursos que são fundamentais para o desenvolvimento e implementação de 

atividades. 

Na figura 1 é possível notar que o planejamento operacional cuida das atividades que 

podem determinar a desenvoltura da organização, o quanto ela produziu ou não, se bateu as 

metas. Setores de supervisão são responsáveis, ou pelo menos trabalham ou deveriam, pelo 

planejamento operacional. Segundo Marcondes (2020), o planejamento operacional é setor de 

eficiência que é responsável pelas atividades rotineiras da organização, assegurando que a 

essência da organização, colaboradores, realizem essas atividades de acordo com o 

planejamento tático. 

Segundo Teixeira e Alonso (2014) apud Cruz et. al. (2017), o planejamento estratégico 

é tido como uma ferramenta que possibilita perceber novas oportunidades para proporcionar 

crescimento e também perceber possíveis ameaças no ambiente que a organização está. Tendo 

como resultado, o planejamento torna possível a observação de fatores que influenciam nas 

tarefas que a organização desenvolve.  

O planejamento estratégico está presente em muitas organizações, se não todas, porque 

é uma ferramenta que proporciona potencializar a capacidade de crescimento da organização. 

Isso acontece porque ele é aplicado com a finalidade de tornar possível uma análise do que é 

necessário. Ele também se utiliza de outras ferramentas que auxiliam, como análise de SWOT 

(Strengths = forças, Weaknesses = fragilidades, Opportunities= oportunidades, Threats= 



21 

 

Figura 2: Análise de Swot 

Fonte: Site Arquivei (2020) 

ameaças) e 5W2H (What= o quê, Who= quem, Where= onde, When= quando, Why= por quê, 

How= como, How much= quanto custa). 

De acordo com SENNA (2015) apud CRUZ et. al. (2017), a utilização do planejamento 

estratégico tem como objetivo aprimorar os recursos da organização, e para isso ele segue um 

método que é focado em eficiência, eficácia e efetividade. Ou seja, a aplicação é para 

otimização de recursos, otimização de operações e atividades. 

 Segundo Fava e Andion (2002), o planejamento estratégico tem como finalidade 

fornecer aos gestores e suas equipes uma ferramenta que os mantenha capacitados de 

informações para a tomada de decisão, fazendo com que eles atuem de proativamente, 

possibilitando um preparo para as novas situações de mercado.  

As figuras a seguir podem dar uma noção mais “exata” de como o planejamento 

estratégico acontece em uma organização a partir da ferramenta SWOT e 5W2H, 

respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise de SWOT, como exibido na figura acima, é uma ferramenta que, a partir de 

uma análise cautelosa do ambiente externo e interno da organização, possibilita o 

reconhecimento e a análise de cenários que vão possibilitar a elaboração de um planejamento a 

fim de visar ações que devem ser tomadas (KUAZAQUI, 2016 apud PONTES, 2019).  

A análise de SWOT, é uma ferramenta fundamental, porque ela é estrutura pensada para 

tornar possível a percepção de novas perspectivas acerca do que precisa ser melhorado e o que 

precisa ser intensificado, tendo em vista os pontos fracos e fortes, bem como avalia novas 

oportunidades, visando chegar aos objetivos estabelecidos pela organização.  
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Figura 3: 5W2H 

Fonte: Site Arquivei (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ferramenta 5W2H que, como exibida na figura acima, funciona como um checklist 

de atividades bem construídas e precisas que servem para que o projeto seja realizado com 

sucesso (LUCINDA, 2016 apud ALVES, 2021). 

O planejamento estratégico se tornou uma ferramenta fundamental para que as 

organizações conseguissem aumentar seus resultados e competitividade. Planejar passou a ser 

uma questão de se manter à frente dos concorrentes e também estar atento às tendências dos 

consumidores, seja de serviços ou produtos (NERIS et. al., 2017). 

Planejamento “está” em todo ambiente, desde uma pessoa que planeja sua vida até uma 

imensa organização, principalmente nela, que busca por organizar a direção e o objetivo que 

deseja chegar, para lidar com situações futuras sejam elas a curto, médio e longo prazo.   

Fava e Andion (2002), apontam que o planejamento estratégico é um instrumento 

fundamental para a gestão das organizações. Ela é uma das funções mais importantes de gestão 

na atualidade. É por meio dessa função que o gestor vai estabelecer critérios que vão possibilitar 

uma direção para a organização, assim como vai permitir a condução e o controle das operações 

e atividades.  

Segundo Chiavenato (2004), o planejamento estratégico é fundamental porque ele 

proporciona para uma organização a capacidade de estar se adaptando às situações, mesmo que 

essas situações sejam as mais adversas possíveis. Ele complementa que as organizações mais 

bem sucedidas são aquelas que são as que têm capacidade de se adaptar às constantes mudanças 

no competitivo e dos negócios.  
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Filho (1978), relata que em 1977 uma pesquisa foi realizada com cerca de 40 altos 

executivos no Brasil. Essa pesquisa tinha como objetivo que os participantes indicassem os 

instrumentos que retornavam um melhor desempenho para a gestão de suas organizações. Um 

dos itens que todos os participantes selecionaram foi o planejamento estratégico.  

Planejamento estratégico é uma ferramenta imprescindível para organizações que tem 

como objetivo a capacidade de adaptação e expansão, porque quanto mais uma organização se 

torna adaptável mais ela tem a tendência de crescer na direção desejada.  

Como já dizia Teixeira e Alonso (2014) apud Cruz et. al. (2017), o planejamento 

estratégico é tido como uma ferramenta que possibilita observar novas oportunidades. Tendo 

isso em vista, o planejamento estratégico é vantajoso porque ele possibilita uma empresa estar 

sempre à frente da concorrência, vantagem competitiva. 

A vantagem do planejamento estratégico está em poder coordenar as ações que vão ser 

tomadas, permite um alinhamento das ideias, aumento da eficiência operacional, permite que 

as organizações se preparem para o futuro, seja internamente ou externamente visando o 

mercado. Segundo Fava e Andion (2002), o planejamento estratégico é uma função que permite 

ao gestor estabelecer critérios que vão possibilitar uma direção para a organização, assim como 

vai permitir a condução e o controle das operações e atividades. 

Apesar de ser uma ferramenta completa e funcional o planejamento estratégico pode ser 

um processo caro para pequenas e médias empresas, isso porque essas empresas podem estar 

começando ainda no mercado, entrando no mercado, e no processo de planejamento estratégico 

pode existir a necessidade de algumas ferramentas específicas para que esse processo seja 

implementado corretamente, por exemplo a contratação de pessoal competente (SITEWARE, 

2019).  

O planejamento estratégico é um processo complexo, é constituído de muitas etapas e 

atividades que têm uma conexão entre elas e necessitam de constante observação, porque 

enquanto o processo está acontecendo há uma necessidade de reajustes constantes na 

organização e isso demanda de muita paciência. Planejamento estratégico é um processo que 

requer muita pesquisa, e também existe a necessidade de que os colaboradores devem estar 

atualizados constantemente sobre o que está acontecendo para que eles possam contribuir e 

acompanhar o desenvolvimento da organização (SITEWARE, 2019).  

Barreto et. al. (2015) dizem que, pequenas empresas têm como preocupação o fato de 

que seus gestores, possivelmente, não tenham, conhecimento “amplo” do que é planejamento 

estratégico quando comparados às grandes empresas, que têm um acesso a grande 

disponibilidade de ferramentas que podem ser usadas para facilitar o gerenciamento. Contudo 
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a aplicação do planejamento estratégico nas pequenas empresas juntamente com profissionais 

capacitados pode tornar possível a manutenção e a prosperidade de um padrão de negócio.  

 Pequenas empresas podem utilizar o planejamento estratégico para organizar seu plano 

de negócio, entretanto isso deve acontecer com cautela para que cada ação realizada seja a mais 

assertiva possível.  

As organizações precisam elaborar o objetivo desejado, aplicar o planejamento 

estratégico, traçar tarefas que vão tornando o objetivo desejado mais próximo de ser alcançado, 

revisar constantemente o planejamento e as estratégias que estão sendo aplicadas e trabalhar até 

que a organização cresça (COSER, 2021). 

Informação é um dado que é trabalhado de forma que traga significado para o usuário e 

lhe traz valor e é um fator essencial para tomada de decisão (DAVIS, 1974 apud FREITAS et. 

al, 1997). 

Segundo Santos (2018), gestão é a maneira, método, processo organizado usado para 

atingir metas. A partir disso é possível notar que “isso é base” do planejamento estratégico, 

saber gerir informação para então pensar no planejamento, direcionar e executar.  

Segundo Kotler (1975) apud Alday (2000), o Planejamento Estratégico é uma 

metodologia gerencial que possibilita definir a direção a ser seguida pela organização, com o 

objetivo de causar um maior grau de interação com o ambiente.   

Segundo Davenport (1997) apud Miranda (2010), gestão da informação são atividades 

organizadas que vão espelhar a maneira como a organização coleta, dissemina e usa a 

informação. A informação bem gerenciada vai ser coletada, compartilhada e utilizada a favor 

da organização e a partir disso possibilitar traçar quais caminhos a organização deve seguir.  

E o planejamento é um conjunto de atividades que foram criadas para tornar possível 

chegar a uma situação desejada de maneira mais eficiente e efetiva, com a melhor concentração 

de esforços e recursos da empresa (CERTO; PETER, 1993). 

A partir das ideias observadas é possível perceber que planejamento estratégico depende 

essencialmente de informação para que seja construído e pode ser unido a outra ferramenta que 

se faz presente nas organizações que é a gestão da informação.  

 

2.2 GESTÃO DA INFORMAÇÃO  

Para entender um pouco de onde vem a gestão da informação é necessário que os dois 

termos, gestão e informação, sejam vistos separadamente e a partir disso perceber o que deu 

origem à gestão da informação. Segundo Santos (2018), gestão são métodos que a organização 
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utiliza para atingir seus objetivos, é utilizar a ferramenta administração para tornar possível 

chegar nas metas estabelecidas.  

A maneira de perceber a gestão já era vista nos anos de 1886, quando o empresário 

Henry Towne, um dos primeiros sistematizadores da gestão, fala que era necessário levar um 

pouco da ciência da engenharia ao gerenciamento das organizações e a isso ele deu início a uma 

nova arte, a arte da gestão (PIERACCIANI, 2018). 

Gestão é a maneira, método, processo organizado usado para atingir metas, segundo 

defende Santos (2018). No séc. XIX os administrados não se preocupavam muito na 

padronização dos serviços feito pelos funcionários, contudo na busca por desenvolvimento, 

velocidade, dinamicidade nos processos de produção, o americano Frederick Taylor trouxe um 

modelo onde o funcionário produzia mais em menos tempo, através da supervisão das 

atividades realizadas, esse modelo é conhecido como taylorismo até os dias de hoje 

(PIERACCIANI, 2018).   

Foi no século XIX que os administradores perceberam que os funcionários não estavam 

satisfeitos com o trabalho, as atividades realizadas, é a partir daí que começaram os estudos 

sobre os trabalhadores e foi assim que eles entenderam que os funcionários não eram máquinas, 

mas seres humanos e era importante saber o que eles queriam e o que sentiam, a autora Mary 

Follet defendia que a gestão deveria ser participativa com os funcionários e passar a gerenciar 

junto com os mesmos (PIERACCIANI, 2018). 

Segundo Galvão (2021), gestão é um método que contém processos e possibilitam uma 

organização traçar novas metas e objetivos buscando um patamar acima, ou seja, fazer com que 

ela se desenvolva mais. Santos (2019), complementa que gestão é uma ferramenta que 

acompanha o que está acontecendo diariamente na organização buscando atingir metas, a gestão 

busca fazer com que a organização, como um todo, atinja as metas trabalhando juntamente com 

as pessoas, colaboradores.  

Segundo Le Coadic (1994), informação é o elemento que contém o sentido. É um 

significado transmitido a um ser que tem consciência através de algum meio comunicativo: seja 

impresso, seja um sinal elétrico ou onda sonora. Le Coadic (1994), fala sobre a informação 

carregar um elemento que contém sentido e isso pode ser visto na segunda guerra mundial 

quando dois analistas criptográficos, Shannon e Turing, já cuidavam de decodificar os dados 

que eles conseguiam e os “transformavam” em informação. 

Segundo Zhang (1988) apud Braga (2000), o conceito de informação deriva do latim 

que significa um processo de comunicação, contudo a informação tem muito mais variações do 

que possa ser o seu significado. Pode-se dizer que informação também seja um processo que 
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leva ao conhecimento, ou, de maneira mais prática, a informação é algo que reduz a incerteza, 

pode ser vista como um instrumento de compreensão.  

Segundo Drucker (1999) apud Calazans (2006), informação são dados organizados que 

geram significado. Miranda (1999) apud Calazans (2006), complementam definindo 

informação como dados organizados que têm significado e auxiliam na tomada de decisão. 

A informação tem sua história iniciada a partir do momento que o homem quis 

compartilhar o que sabia. Segundo Barreto (2002), foi em um cenário pós-segunda guerra 

mundial que se deu início de muitos processos que contribuíram para que “a informação” 

tivesse uma evolução mais significativa e fosse observada com mais cuidado, a criação de novas 

tecnologias que se preocupavam com a coleta, organização, armazenamento, classificação, 

compartilhamento e disseminação da informação. 

Segundo Barbosa (2008), a preocupação com informação, do ponto de vista gerencial, 

é muito mais antiga do que se pensa atualmente. A origem da gestão da informação pode ser 

encontrada nos trabalhos que Paul Otlet construiu, o marco essencial para que a gestão da 

informação fosse desenvolvida, disciplina que antes era conhecida como documentação, veio 

com a publicação do livro Traité de documentation, em 1934. 

Nas décadas de 60 e 70 a informação era vista apenas como uma ferramenta que 

auxiliava apenas os objetivos gerais da organização. Foi só na década de 80 que a informação 

passou a ser percebida como uma ferramenta que tinha a capacidade de controlar e gerenciar 

uma organização e passava a auxiliar nos processos de tomada de decisão, foi nesse período 

que lentamente surgiram estudos acerca da gestão do conhecimento e inteligência competitiva. 

A partir da década de 90 foi que a informação passou a ser reconhecida como uma essencial 

ferramenta estratégica, para qualquer tipo de organização (LAUDON; LAUDON, 1996 apud 

SPINOLA, 2013). 

Segundo Spinola (2013), as atividades relacionadas à gestão da informação se fazem 

presentes em diversas situações. Sempre foi necessário um profissional que tivesse a capacidade 

de gerir a informação, é preciso apenas que a informação esteja registrada em algum formato e 

suporte.  

Segundo Santos (2017), a gestão da informação consiste em organizar e gerenciar 

processos estratégicos e recursos através de um modelo que tem o objetivo de alcançar as metas 

estabelecidas.  

Gestão da informação são processos organizados onde a gestão se utiliza dos recursos 

que a informação disponibiliza para o melhor desempenho, desenvolvimento, uso, 

compartilhamento e disseminação da mesma. 
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Gerir a informação é, assim, decidir o que fazer com base em informação e decidir o 

que fazer sobre informação. É ter a capacidade de selecionar um repositório de 

informação disponível aquela que é relevante para uma determinada decisão e, 

também, construir a estrutura e o design desse repositório (ZORRINHO 1995, p. 146 

apud BRAGA 2000, p. 4). 

 

Segundo Schemes (2021), as informações mais valiosas são dos consumidores, clientes, 

porque são informações sobre compras realizadas, o que é buscado e o feedback que eles dão. 

E gerenciar essas informações torna possível perceber novas oportunidades para a organização, 

porque a partir do que o consumidor fornece de informação é possível direcionar melhor o foco, 

direcionar os esforços e planejamento e então saber quais os objetivos que devem ser 

alcançados. 

A gestão da informação é conceituada como uma atividade que tem uma amplitude de 

estratégias e têm como objetivo reconhecer e perceber as necessidades informacionais dos 

usuários, prestando o suporte necessário para que atividades sejam desenvolvidas nas 

organizações ou em qualquer contexto que esteja inserida (VALENTIM, 2004 apud SPINOLA, 

2013). 

A gestão da informação pode ser definida como a capacidade de utilizar os recursos 

informacionais seguindo métodos, estratégias e meio que possibilitam atender a demanda das 

necessidades informacionais, percebendo também onde se dá o ponto de partida da necessidade, 

os meios que precisam ser utilizados para atender a demanda e a maneira como as atividades 

vão ser realizadas. 

Segundo Valentim (2004) apud Valentim (2008), nos ambientes organizacionais a 

gestão da informação é uma ferramenta que é aplicada para reconhecer as necessidades 

informacionais, estruturar o fluxo de informação nos departamentos da organização, coletar e 

distribuir informações de todas as naturezas possibilitando a melhoria de serviços e produtos 

informacionais que vão contribuir diretamente no cotidiano da organização e no processo de 

tomada de decisão.  

Segundo Santos (2021), a informação no meio organizacional atende demandas que são 

caracterizadas como funcionalistas (informação como objeto), estruturalista (informação como 

poder), humanista (informação como emancipação) e interpretativista (informação como 

significado). Seguindo o raciocínio a gestão da informação é usar a informação como base para 

decisão, e a partir disso decidir o que fazer com a informação, uma vez que o gerenciamento 

aplicado efetivamente busca solucionar problemas em recuperação, contexto e ambiente 

informacional (ILHARCO, 2003 apud VALENTIM, 2008). 
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Fonte: Modificado de Valentim (2008, p. 4 - 5) 

Figura 4: Gestão da Informação 

A gestão da informação segue uma estrutura bem construída, tendo pontos bem definidos 

para isso, na figura a seguir Valentim identifica essa estrutura: 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Braga (2000), a gestão da informação tem como objetivo apoiar a política 

global da empresa, pois ela contribui em todos os âmbitos de uma organização, uma vez que 

ela é capaz de organizar como o conhecimento é disseminado dentro da organização, auxiliando 

na tomada de decisão, tornando possível a melhor utilização dos sistemas de informação e é 

capaz também de construir a imagem que uma organização deve ter e sua comunicação 

internamente e externamente. 

A gestão da informação é aplicada na organização para integrar, implantar, uma 

estrutura que possibilita usar a informação como centro das decisões. Aplicada para entender 

de onde parte a necessidade de organização, como aplicar os processos necessários e tornar a 

informação útil para a organização.  

Segundo Spinola (2013), todos os tipos de organizações necessitam de serviços que 

sejam especializados em gestão da informação. Toda organização que queira ter vantagem 
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competitiva e ser destaque no acirrado mercado devem possuir competentes gestores de 

recursos informacionais, isso pode ser confirmado por diversas organizações, de diferentes 

portes.   

Segundo Kirk (1999) apud Santos (2021), a gestão da informação é complexa e tem 

potencial para facilitar as conquistas de uma organização, ela tem uma linha direta para os 

objetivos que a organização deseja e por isso está em todos os tipos de organizações, sendo 

aplicada no ambiente cultural, político e social.  

Segundo Santos (2021), neste período de globalização, a facilidade de acesso, 

recuperação, propagação da informação é um fator decisório para fortalecer as ações no mundo 

dos negócios, a informação é um material rico, se não for o mais, para possibilitar que uma 

organização tenha um diferencial competitivo.  

A informação é o fator essencial para uma organização nos dias atuais, porque para se 

manter no mercado é necessário que uma organização tenha capacidade de ser competitiva e 

para isso é necessário que exista a gestão da informação, não ainda ter informação e não usar a 

favor da organização.  

É notório que a informação nos dias atuais se tornou um elemento fundamental para o 

desenvolvimento do que quer que seja, porque ela afeta no processo decisório. Entretanto, é 

necessário que a informação seja gerenciada para ser utilizada de forma estratégica e a gestão 

da informação é responsável por esse processo (SILVA; TOMAÉL, 2007). 

Segundo Santos (2021), a gestão da informação proporciona maior velocidade e 

segurança nos processos de acesso, obtenção e uso da informação dentro das organizações, bem 

como também possibilita que os diferentes tipos de setores e sujeitos possam se comunicar e se 

relacionar dentro da organização, isso afeta diretamente na construção do conhecimento e 

também é de grande importância no momento da tomada de decisão. 

A gestão dos recursos informacionais torna-se cada vez mais necessária para todo os 

tipos de organizações, pode-se considerar as diversas comprovações que foram evidenciadas ao 

longo do tempo, temos o grande marco que foi a segunda guerra mundial, meios de lidar com 

as informações que eram pertinentes àquele momento, onde a informação fosse bem gerenciada 

e usada de forma estratégica estava à frente.  

É notável que gestão da informação é uma área que perpassa por várias outras, isso se 

deve a sua grande importância no sentido de poder orientar a informação e até ressignificar ela, 

o que torna disponível a utilização de várias ferramentas e a abordagem de diversos elementos 

que a constroem. Tendo isso em vista, e também tendo um ponto desejado para ser exposto 

nesta pesquisa, será abordado a seguir os 4 elementos que estão na gestão da informação. 
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Elementos estes que são o contexto informacional, a medicação informacional, o fluxo 

informacional e por último, mas não menos importante, a competência informacional. 

O contexto informacional é uma junção de situações, circunstâncias e a partir disso é 

gerado um significado, um sentido. Segundo Presser et. al. (2013) apud Paula e Presser (2020), 

o contexto pode ser entendido como um meio onde ocorre um evento, e há uma organização de 

significados e situações, ajustado de forma objetiva pelo ambiente sociocultural, político, 

econômico, entre outros.  

Segundo Presser e Souza (2012) apud Presser e Azevedo et. al. (2013), de maneira geral 

o contexto informacional diz respeito ao universo de referência onde o processo informacional 

é desenvolvido e também os elementos que o constituem formam o comportamento 

informacional, pode inibir ou incentivar a atividade do usuário.  

Segundo Saracevic (1996) apud Foresti (2018), o contexto é importante para a 

informação porque a partir dele é possível compreender o usuário e os diversos meios sociais e 

culturais, assim como também compreender os problemas que as unidades informacionais 

enfrentam. O contexto traz impacto na informação, no conhecimento e na produção científica. 

O contexto informacional é o meio onde as situações e circunstâncias se formam e a 

partir disso é gerado uma informação, em outras palavras, o contexto é constituído de 

acontecimentos que geram um significado para cada usuário em cada sociedade e em cada 

cultura, em diversos espaços. Entendido o conceito do contexto, a seguir, apresenta-se a 

mediação da informação. 

Segundo Júnior (2009), mediação da informação pode ser entendida como toda ação de 

intermédio, realizada por um profissional da informação, e essa ação pode acontecer consciente 

e inconscientemente, direta ou indiretamente, individual ou coletivamente, que adequa a 

informação para atender a uma necessidade informacional. 

A mediação da informação possibilita e exige concepção da informação que movimente 

o usuário de um simples receptor, tornando-o ator central e proprietário do processo de 

informação, ou seja, a existência da informação é determinada pelo usuário, que é quem se 

utiliza do conteúdo (JÚNIOR, 2009 apud PAULA; PRESSER, 2020). 

Tendo isso em vista, a mediação da informação pode ser compreendida como um 

processo que faz a ligação da informação e o usuário que tem uma necessidade de informação 

para ser atendida, logo após que essa necessidade é atendida o usuário torna-se o ator que faz 

uso da informação.  

A mediação da informação divide-se ainda em duas partes: implícita e explícita. A 

medicação implícita acontece sem que seja necessário a presença física imediata do usuário nos 
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espaços dos equipamentos de informação. Nesses espaços estão presentes a seleção, 

armazenamento e o processamento da informação (JÚNIOR, 2009). 

A mediação explícita por outro lado acontece nos espaços onde a presença do usuário é 

essencial, inevitável, mesmo que essa presença não seja física, como nos acessos remotos, por 

exemplo, sem que o profissional da informação precise interferir (JÚNIOR, 2009). Entendida 

a mediação, aborda-se na sequência o fluxo de informação. 

O fluxo informacional pode ser entendido como um processo de comunicação que 

impulsiona a troca de informação, para que isso aconteça ele usa como critério o caminho, 

fluxo, que a informação percorre dentro da organização (FORZA; SALVADOR, 2001 apud 

INOMATA et. al., 2015). 

Segundo Durugbo (2013) apud Paula e Presser (2020), fluxo informacional é definido 

por uma lógica de um sistema distribuído, que é constituída por agentes e a relação no sistema 

distribuído, ou seja, a informação corre de forma restrita a duas partes isoladas que têm algum 

tipo de relação ou conexão e seguem uma ordem de regras estruturais e comportamentais.  

Fluxo informacional pode ser entendido como um meio onde indivíduos conseguem se 

comunicar, essa comunicação acontece a partir do momento que a informação é gerada, 

informação essa que percorre um caminho fluído e vai de um indivíduo ao outro gerando 

conhecimento.  

Fluxo de informação pode ser entendido como uma sequência de eventos, que parte 

desde a origem da informação, por parte do emissor, até seu alcance/entendimento pelo 

receptor, gerando assim conhecimento, seja de maneira coletiva ou individual (GREEF e 

FREITAS, 2012 apud CUNHA, 2015). Compreendendo o fluxo da informação apresenta-se na 

sequência a competência informacional. 

Segundo Miranda (2004) apud Santos (2010), competência informacional é um conjunto 

de conhecimentos, habilidades e atitudes que se relacionam e afetam de alguma maneira parte 

das atividades de um indivíduo, preestabelecendo padrões, pode ser medido e até mesmo 

melhorado a partir do treinamento.  

Competência informacional se apresenta como um algo necessário a todo indivíduo, 

tendo em vista que os serviços e os produtos informacionais vêm cada dia revolucionando mais 

a rotina do trabalho, das organizações, do dia a dia e graças a esse fator é necessário que novos 

conhecimentos se façam presente para que seja possível a realização das atividades nos novos 

ambientes (SANTOS, 2010). 
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Competência informacional é a capacidade de aprendizado de novas habilidades e 

adaptação do indivíduo nesse novo ambiente de serviços e produtos informacionais que estão 

evoluindo e demandam de novos conhecimentos.  

Segundo Belluzzo (2003) Santos (2010), a competência informacional é um 

procedimento constante de relação do indivíduo com a compreensão da informação e sua 

expansão e das capacidades necessárias para a geração de novos conhecimentos e sua aplicação 

ao cotidiano ao longo da vida.  

Competência da informação é a capacidade percebida que o usuário tem de utilizar a 

informação para atender suas necessidades, é a capacidade percebida por ele e por aqueles com 

ele interage, convive.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 

 

3 METODOLOGIA CIENTÍFICA 

Segundo Santos e Filho (2012), a metodologia é a ferramenta usada para encontrar 

relações, fatos e leis que são pertinentes aos diferentes objetos investigativos. É um conjunto 

de processos do qual o pesquisador usa para construir o conhecimento tendo como objetivo 

resolver o problema proposto.  

Essa pesquisa é caracterizada pela abordagem qualitativa. Segundo Guerra (2014), o 

pesquisador fará uma construção a partir do entendimento do seu objeto de estudo. E para 

realizar isso, o pesquisador estabelece um ponto teórico que vai fundamentar os instrumentos 

que serão usados na coleta de dados. Quando o pesquisador tem os dados coletados, é efetuado 

então a análise e assim construir uma discussão dos resultados da pesquisa.   

Quanto aos meios, com o objetivo de fundamentar a teoria este estudo se caracteriza 

como uma pesquisa bibliográfica, alinhada a Sousa et. al. (2021), que dizem que a pesquisa 

bibliográfica é a análise de obras que já foram publicadas sobre a teoria que irá dar a direção 

para a construção do trabalho. 

Assim, quanto aos fins, com o objetivo de fundamentar a prática este estudo se 

caracteriza como uma pesquisa de estudo de caso único, que se passa no Departamento 

epidemiológico, numa Secretaria de Saúde de um município do estado de Pernambuco. 

Segundo Yin (2001) apud Viana (2001), o estudo de caso é um método de pesquisa que usa, 

normalmente, dados coletados, qualitativos que são parte de situações reais, com a finalidade 

de explicar, explicar ou descrever um fenômeno de acordo com seu contexto.   

O departamento de vigilância epidemiológica em questão é responsável por coletar, 

armazenar, organizar e analisar dados de saúde-doença do município, analisando fatores das 

enfermidades, saúde coletiva e possíveis riscos à saúde coletiva e assim propor medidas de 

prevenção. 

  

3.1 COLETA DE DADOS 

Segundo Martins (2019), a coleta de dados tem como objetivo unir dados para uso 

posterior através de técnicas específicas de pesquisa. Esses dados são utilizados para realização 

de tarefas, pesquisas, experimentos e estudos. 

Para a coleta de dados foi realizado na primeira etapa uma pesquisa documental. 

Segundo Piana (2009), a pesquisa documental é realizada a partir de documentos atuais ou 

menos atuais, esses documentos devem ser cientificamente autenticados. Os documentos 
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analisados serão as fichas de notificação, que é um documento que dá origem a toda informação 

coletada para o departamento. 

Na segunda etapa da coleta de dados, foi realizada uma entrevista, entrevista 

semiestruturada. Segundo Triviños (1987) apud Manzini (2004), uma entrevista 

semiestruturada é caracterizada pelo uso de perguntas básicas que são fundamentadas por 

teorias e hipóteses que têm relação com o tema da pesquisa. 

A entrevista foi realizada no mês de agosto, do ano de 2022, feita com o gerente, 

Bacharel em saúde coletiva pela Universidade de Pernambuco, do setor de epidemiologia, com 

a finalidade de saber como eles planejam e usam estrategicamente esses dados.  

.  

3.2 ANÁLISE DE DADOS 

Segundo Teixeira (2003), a análise de dados consiste num processo de formação de 

sentido a partir dos dados coletados e esse processo acontece através da consolidação, 

interpretação e compreensão dos dados, ou seja, é dar significado a tudo que já foi construído 

na pesquisa. 

 Como abordado anteriormente, a análise foi realizada em um documento que 

proporciona as informações necessárias para o departamento de vigilância epidemiológica, 

onde, neste documento contêm todos os dados de munícipes da cidade, como: data de 

nascimento, nome, endereço e o tipo de notificação, que pode ser a doença ou o evento que 

acometeu o paciente.  

Em seguida, foi realizado uma entrevista com o gerente do departamento, que o superior 

máximo do mesmo, partindo de duas perguntas já preestabelecidas: Como acontece o 

armazenamento e organização das informações? Como é efetuado o planejamento a partir das 

informações armazenadas, organizadas e analisadas? 
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Figura 5: Organograma da Diretoria Geral de Vigilância em Saúde 

Fonte: Departamento Epidemiológico 

4 RESULTADOS 

A prefeitura, onde o estudo de caso foi realizado, se encontra no estado de Pernambuco, 

é uma região próxima a área litorânea, segundo dados do IBGE possui aproximadamente 93 

mil habitantes e está entre as 10 prefeituras mais ricas do estado de Pernambuco. Precisamente, 

o estudo de caso foi realizado em um dos departamentos, departamento de Vigilância 

Epidemiológica, que está alocado no departamento de Vigilância em Saúde da Secretaria de 

Saúde deste município. O departamento é dividido em coordenações. Para uma melhor 

compreensão segue o organograma abaixo:  

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

A coordenação da agravos é responsável por receber as fichas de notificação. A 

coordenação de eventos vitais é responsável por monitorar o nascimento e a mortalidade. A 

coordenação é responsável por monitorar notificações de infecções sexualmente transmissíveis. 

E a coordenação do CIEVS é Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde. 

Cada coordenação tem suas atividades bem definidas, cada coordenação também é responsável 

por alertar caso haja algum agravo ou doença acima da média das métricas. 

Ayres (2016), diz que a vigilância epidemiológica é um processo contínuo de coleta, 

análise, interpretação e disseminação de informações e dados, a partir dessas informações são 

recomendadas e adotadas medidas de prevenção a problemas relacionados à saúde, ou seja, esse 

departamento tem a finalidade de fazer o planejamento e juntamente com outros setores 

executar as medidas preventivas.  

Seguindo o padrão, nesse determinado setor, de uma determinada prefeitura do estado 

de Pernambuco, as atividades acontecem do mesmo modo que Ayres (2016) evidencia. As 

informações coletadas vêm a partir dos postos de saúdes distribuídos por todo o município, que 

servem para alimentar os arquivos que possibilitam a análise e estudos das métricas, também 

há o monitoramento de notícias sobre a saúde que são publicadas em algumas fontes de 



36 

 

Figura 6: Ficha de notificação 

Fonte: Ministério da Saúde 

 

informação, uma dessas fontes é a EIOS, Epidemic Intelligence from Open Sources 

(Inteligência epidemiológica de fontes abertas), nessa fonte é possível acompanhar o que está 

sendo publicado no mundo, é possível acompanhar causas que afetam diretamente a saúde. 

As informações vêm, dos postos de saúde distribuídos pelo município, preenchidas em 

fichas físicas, chamadas fichas de notificação, que contêm os dados dos pacientes, como nome, 

data de nascimento, endereço, nome da mãe, data da notificação, e também a causa da doença 

ou o agravo, agravo nem sempre é uma doença, pode ser um acontecimento como: ataque por 

animal peçonhento. A partir das informações coletadas, uma análise é iniciada observando 

todos os dados contidos na ficha de notificação, mas dando evidência para o local de onde vem 

a notificação, a idade e se está havendo mais notificações semelhantes naquela região.  

Segue abaixo um exemplo de uma ficha de notificação: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir dos dados coletados de fichas, como a ficha de cima, o número de cada caso, 

doença ou agravo, é observado para saber se as métricas estão acima da média ou não, se estiver 

acima da média o departamento aciona setores específicos da saúde que são responsáveis pelo 

controle de medidas preventivas, nestes casos são setores operacionais, outros departamentos, 

para juntamente elaborarem um plano. 

As informações epidemiológicas são disponibilizadas a partir de fichas de notificação, 

que ficam em postos de saúde, UPAS e hospitais, nelas ficam contidas informações sobre os 

pacientes, dados pessoais, como exemplo: nome completo, data de nascimento, endereço, nome 

da mãe, e tipo de agravo, os agravos são doenças e alguns eventos que são pertinentes a saúde, 
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como por exemplo: acidente por animal peçonhento, acidente de trabalho, dengue, HIV entre 

outros. Há também o acompanhamento de nascidos vivos, pela declaração de nascimento, e há 

também o acompanhamento de mortes, pelas declarações de óbito.  

Acontece também o monitoramento de transferências de gestantes, em alguns momentos 

existe a necessidade de algumas gestantes serem transferidas para outros centros de saúde, 

algumas gestantes têm peculiaridades durante a gestão e isso também pode influenciar no parto. 

São monitorados rumores e eventos pertinentes à saúde, como surtos de novas pandemias, 

novas doenças, epidemias ou até mesmo o aumento de casos de determinadas doenças, isso é 

realizado a partir da plataforma EIOS, essa plataforma coleta informações de todas as fontes 

possíveis espalhadas pelo mundo sobre a saúde, eventos adversos e acontecimentos ambientais.  

As informações epidemiológicas são registradas em sistemas de informação que foram 

desenvolvidos pelo governo federal, nesse departamento da prefeitura são utilizados os 

seguintes sistemas: SINAN, sistemas de informação de agravos e notificações; SINASC, 

Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos; SIM, Sistema de Informação sobre Mortalidade, 

são sistemas desenvolvidos pelo ministério da saúde a fim de registrar e armazenar fichas de 

notificações, possibilitando a recuperação delas. Para o monitoramento de transferências e o 

acompanhamento de eventos e rumores são utilizadas planilhas, Excel na nuvem e planilhas do 

Google.  

Após o armazenamento das informações são realizados acompanhamentos diários, 

porque em alguns momentos é necessário que ações de prevenção sejam realizadas a fim de 

conter ou sanar que doenças se propaguem. Para cada cenário são estabelecidos médias para 

que os agravos sejam vistos como "aceitáveis" e não sejam vistos como surtos, porque para que 

ações de prevenção sejam realizadas acontece toda uma preparação e é estabelecido um 

orçamento para que isso aconteça. 

A partir da análise feita das informações armazenadas nos sistemas de informação e dos 

resumos das informações nas planilhas é realizado uma reunião a fim de discutir quais as 

propostas de intervenção que podem ser aplicadas para determinado evento, as ações de 

prevenção acontecem quando os dados coletados mostram que estão superiores às médias e isso 

pode ser um fator preocupante. Entendido então os processos de armazenamento das 

informações, segue-se para a identificação de como acontece as práticas do planejamento 

estratégico e da gestão da informação.  

No departamento epidemiológico em questão o planejamento estratégico segue a base 

do 5W2H. Segundo Lucinda (2016) apud Alves (2021), o 5W2H é uma lista tarefas. No 

departamento acontece da seguinte forma:  
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O que? Quais objetivos serão alcançados a partir das ações realizadas, ações essas que 

podem ser de intervenção, prevenção ou até irradicação de alguma doença. 

Por que? Além de ser responsável por monitorar os eventos a respeito da saúde, o 

departamento epidemiológico também é responsável por conter possíveis propagações ou 

contaminações em massa. É levado em consideração a importância das ações realizadas. 

Onde? Qual a região onde o fenômeno está acontecendo, há uma possível 

contaminação? 

Quando? Quando tudo começou, o ponto de partida, quando foram registrados os 

primeiros casos. 

Quem? Quem fará as ações, quais os colaboradores? 

Como? Quais ações serão feitas? Como isso vai acontecer, como será realizado cada 

passo? 

Quanto custa? Qual o orçamento necessário para que as atividades sejam realizadas? 

Partindo desse ponto cada etapa é estruturada, com o objetivo de realizar com sucesso 

as ações necessárias.  

A partir das respostas estabelecidas, ou seja, da construção do que é necessário para que 

o planejamento seja estabelecido, é identificado as 4 etapas do planejamento estratégico. 

Segundo Zimermman (2015), seguindo a ideia da MACROPLAN, o planejamento 

estratégico tem 4 etapas bem estruturadas. No departamento epidemiológico essas 4 etapas se 

comportam da seguinte maneira: 

A primeira etapa, estabelecimento de premissas: é o momento onde o departamento 

estabelece as missões que precisam ser utilizadas, também é nessa etapa que são avaliadas quais 

informações já foram coletadas, quais dados vão ser levados em consideração e a partir disso 

são pensadas nas possíveis ações que podem ser realizadas. 

A segunda etapa, as grandes escolhas: é o momento onde, após a análise de quais 

ações podem ser realizadas, há a escolha de qual ação efetivamente se enquadra no contexto, 

qual a ação será mais eficaz no cenário.  

A terceira etapa, elaboração do planejamento estratégico: após a análise das ações 

que vão ser efetivamente realizadas, se faz necessário então pensar em como essas ações vão 

ser realizadas, quais procedimentos vão ser necessários, como vai acontecer cada processo.  

A quarta etapa, implementação do planejamento estratégico: é o momento em que 

após toda o processo de escolha das ações, construção dos processos, etapas, o planejamento é 

posto em ação, ou seja, ele é efetivamente realizado. Após a implementação, é avaliado como 

o plano está se desenvolvendo, se está atendendo as metas estabelecidas, se está atendendo aos 
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Figura 7: Planejamento no departamento epidemiológico 

Fonte: Autor 

 

objetivos estipulados. No caso do departamento, é avaliado se as ações realizadas estão surtindo 

o efeito esperado.  

A imagem abaixo elucida de forma mais prática como o planejamento estratégico é 

dividido: 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Seguindo a ideia dos setores de planejamento do departamento trazidas acima, faz-se 

necessário compreender onde cada área está alocada, desde a coleta da informação, a análise 

delas até a tomada de decisão do superior. Segue abaixo como está alocado cada setor do 

departamento:  

Setor operacional: este setor é composto pelos postos de saúde, onde a informação é 

gerada a partir das fichas, logo sem seguida elas vão para o departamento epidemiológico onde 

acontece o armazenamento e organização das informações 

Setor tático: esse setor é composto pelas coordenações, que após o armazenamento e 

organização das informações realizam o processo de análise dos dados e é a partir desse 

momento onde as necessidades são percebidas e quais ações devem ser tomadas. 

Setor estratégico: Esse setor é composto apenas pelo gerente do departamento, que é o 

superior desse departamento. Após as coordenações relatarem as necessidades e as possíveis 

ações a serem tomadas, o superior analisa quais ações vão ser eficientes e realiza a tomada de 

decisão. 

O setor epidemiológico pode atuar de diversas formas, seja fazendo atividades 

operacionais utilizando equipamentos ou atividades educativas, elaborando e estruturando 

conteúdo.  
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O planejamento deste departamento acontece por causa das informações coletadas e 

essas informações seguem os processos dos 4 elementos da gestão da informação que são: o 

contexto da informação, a mediação da informação, o fluxo da informação e a competência 

informacional.  

O contexto informacional é o ambiente onde o indivíduo está inserido, e é a partir desse 

ambiente que ela começa a adquirir informação (PRESSER et. al. 2012 apud DE PAULE & 

PRESSER, 2013). A partir da análise do contexto da informação, onde o indivíduo está inserido, 

é possível compreender o que está acontecendo em determinada região, bem como essa análise 

pode acontecer a partir dos dados que são coletados nas fichas de notificação que contêm 

informações fundamentais para a realização de medidas preventivas.  

A medicação informação é qualquer processo de intermediação realizado para que a 

informação chegue de um ponto ou outro (JUNIOR, 2009). É nesse momento que a mediação 

informacional se faz presente, porque ela é responsável em intermediar a ligação entre a 

informação e o indivíduo, e neste caso são divididas em duas etapas: a informação chega no 

departamento epidemiológico, a partir dos postos de saúde, e em seguida o departamento 

epidemiológico repassa quais ações devem ser realizadas pelo setor operacional, esse setor é o 

que tem o contato mais próximo com os munícipes. A partir disso, o departamento 

epidemiológico estabelece quais os processos de indeterminação, ligação entre o departamento 

e a munícipe, serão efetivamente utilizados. 

O fluxo informacional é percebido como o processo de comunicação, o caminho que a 

informação percorrer (FORZA & SALVADOR, 2001 apud INOMATA et. al. 2015). Para a 

realização do processo anterior acontecer também é analisado o fluxo informacional, ou seja, 

são avaliadas as ferramentas utilizadas para que a informação possa chegar no destino esperado 

com sucesso, quais os caminhos que ela precisa percorrer. Neste sentido é pensando como as 

ações que precisam ser realizadas chegam até o munícipe, quais ferramentas, quais caminhos 

vão ser percorridos. 

A competência informacional, é quando o indivíduo torna a informação útil para si, é o 

momento em que a informação se torna conhecimento no indivíduo (SANTOS, 2010). E por 

fim, mas não menos importante, a etapa final é a competência da informação, é o processo, ou 

momento, em que a informação se torna útil e gera conhecimento no indivíduo, no caso do 

departamento epidemiológico é o momento em que as ações que foram realizadas para os 

munícipes geram o efeito esperado, geram o resultado esperado, sejam ações de vacinação, 

educação ou até mesmo o compartilhamento de informações para os munícipes, informações 

essa que podem ser de prevenção, por exemplo.   
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Gráfico 1: Dengue - Notificações registradas no sistema de 

informação de agravos de notificação - Pernambuco 

Fonte: Modificado de Tabnet DataSus (2022) 

 

Figura 8: Prevenção ao COVID-19 

Fonte: Modificado do Instagram Oficial da 

Prefeitura (2020) 

Para constatação do que o departamento de epidemiologia produz a partir do 

planejamento estratégico e das ações realizadas, seguem as imagens abaixo:  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No ano de 2019 foram registrados 231 casos de dengue, mas nos anos seguintes nota-se 

uma queda significativa no quantitativo de casos notificados. No ano de 2020 o mundo passava 

por um quadro pandêmico muito grave, devido a COVID-19, o que levou as pessoas não irem 

para os postos de saúde para serem atendidas por caso de dengue. Em 2021, nota-se que os 

casos de dengue diminuíram aproximadamente 40% dos casos. 
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No período em que o Brasil passava por uma situação pandêmica grave, todas as 

competências em saúde tiveram que elaborar meios para a população se prevenir contra o 

coronavírus, mas no início ainda não se tinha a vacina, então a ferramenta que poderia auxiliar 

era a comunicação e a educação. Visando isso foram desenvolvidas, como pode-se ver na 

imagem acima, que é uma das publicações, publicações e materiais de como a população 

deveria se prevenir.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando se iniciou o trabalho de pesquisa, constatou-se que nos tempos atuais o 

planejamento estratégico e a gestão da informação são ferramentas fundamentais para as 

organizações. Tendo isso em vista foi desenvolvida uma pesquisa sobre gestão da informação 

e planejamento estratégico. 

Diante disso, a pesquisa teve como objetivo geral identificar as relações existentes entre 

o planejamento estratégico e a gestão da informação em uma secretaria de saúde de um 

município de Pernambuco, a fim de comprovar as práticas um estudo de caso foi realizado em 

um departamento de vigilância epidemiológica. Efetivamente o trabalho de pesquisa constatou 

as relações existentes, levando em consideração que o planejamento estratégico acontece a 

partir de uma análise efetiva das informações coletadas. 

Tendo o objetivo geral atendido, a pesquisa segue para os objetivos específicos. O 

primeiro objetivo específico foi explicar a prática de planejamento estratégico no departamento 

de vigilância epidemiológica. O primeiro objetivo específico foi atendido porque explica cada 

processo de como acontece o planejamento estratégico, partindo do setor tático, seguindo para 

o operacional e chegando até o setor estratégico. 

O segundo objetivo específico foi identificar as principais ferramentas utilizadas na 

elaboração e execução do planejamento. Isso foi constatado a partir da análise feita da 

ferramenta utilizada, que é o 5W2H, que busca perceber as oportunidades existentes, caminhos 

e resultados para que a organização chegue ao objetivo esperado.  

O terceiro e último objetivo específico foi analisar as práticas de gestão da informação 

existentes no processo de planejamento. Verificou-se que esse o último objetivo específico 

acontece porque no departamento em questão pode-se perceber a utilização dos quatro 

elementos da gestão da informação, que parte da origem da informação, percebe o 

procedimento que acontece para que essa informação chegue, são analisados os caminhos que 

a informação percorre e finalmente a utilização eficiente a partir da informação. 

Durante o trabalho descobriu-se que o planejamento estratégico e a gestão da 

informação acontecem a partir da análise das informações que o departamento epidemiológico 

coleta e a partir da análise tornar possível a construção das ações que devem ser realizadas. 

Retomando o problema da pesquisa: Quais as relações existentes entre a gestão da 

informação e do planejamento estratégico? E essa questão foi respondida a partir dos resultados 

coletados, em que, a relação existente entre ambas as ferramentas é a informação, sendo a 

informação percebida pelo planejamento estratégico como elemento essencial que possibilita 
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elaborar seus processos de ação e pela gestão da informação percebendo a informação como 

essencial para a efetiva construção dos seus planos. 

A metodologia utilizada para a construção desta pesquisa foi de caso único, que se 

passou no departamento de epidemiologia e buscou compreender como era realizado os 

processos de planejamento estratégico e de gestão da informação a partir das suas ferramentas, 

e pesquisa bibliográfica, que buscou identificar o que era planejamento estratégico e gestão da 

informação e suas aplicações.   

Diante da metodologia proposta percebe-se que o trabalho poderia ter sido realizado 

com uma pesquisa mais ampla na bibliografia visando a gestão da informação, partindo da sua 

consolidação, sua importância, suas aplicações e métodos de uso. Por ser uma ferramenta um 

tanto quanto nova existe uma dificuldade de encontrar obras bibliográficas sobre determinado 

assunto. No que diz respeito ao estudo de caso no departamento de epidemiologia é limitando 

porque se trata de um setor público e que “não tem necessariamente a importância de se manter 

competitiva”.  

Para pesquisas futuras, recomenda-se que os novos pesquisadores busquem por 

construir, no caso da gestão da informação, os termos separadamente, tendo em vista que 

poucas obras tenham sido construídas, pelo menos no que diz respeito à produção brasileira. A 

partir do momento que é possível compreender a gestão e a informação, pode-se então alinhar 

ambos os termos para um funcionamento em conjunto.  

Visando a aplicação do estudo de caso, seria importante a construção de um estudo de 

caso em uma organização diferente, e de preferência privada. As organizações privadas têm 

uma preocupação de estarem sempre se mantendo no mercado de forma competitiva e visando 

isto a preocupação com o planejamento estratégico é ainda mais pertinente.  
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